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`Distribuição de renda no capitalismo dá arrepio' 
Em discurso a diplomatas, FH diz que desafio é aumentar o piso para melhorar a qualidade de vida do povo 

Cristiane Jungblut 

BRASÍLIA. Ao afirmar que a 
prioridade do Brasil é o desen-
volvimento econômico e so-
cial, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso disse on-
tem que são alarmantes os ín-
dices de concentração de ren-
da e propriedade no país e que 
os dados sobre distribuição 
de renda nos sistemas capita-
listas dão arrepio. Para Fer-
nando Henrique, é preciso 
analisar melhor os índices do 
Brasil e entender que o verda-
deiro desafio hoje é aumentar 

piso da renda do brasileiro, 
melhorando a qualidade de vi-
da da população e diminuindo 
assim, de forma indireta, a 
concentração de renda. 

É próprio das democra-
cias não esconder seus pro-
blemas. Ao reconhecermos 
nossas mazelas, não quer di-
zer que nos conformemos 
com elas. Se formos olhar 
qualquer coeficiente de men-
suração da concentração de 
renda ou de propriedade, nos-
sos índices são alarmantes. 
Mas é preciso analisar melhor 
como combater essa desigual-
dade e o que significam esses 
índices. Quando se olha no 
longo prazo a distribuição de 
renda nos sistemas capitalis-
tas, dá arrepio — disse Fer-
nando Henrique, acrescentan-
do: 

Se olharem a (concentra-
ção) do Brasil. ela quase não 
muda no decurso de décadas. 
Mas também não muda na In-
glaterra. Nos EUA, mudaram 
recentemente, aumentou a 
concentração. E, na África, é 
menor do que a nossa. Por 
quê? Porque há menos rique- 

Num discurso dirigido aos 
diplomatas que se formavam 
no Instituto Rio Branco, do Ita-
maraty, Fernando Henrique 
disse que a exclusão social no 
século 21 será a exclusão do 
conhecimento, argumentando 
que a sociedade do futuro es-
tará cada vez mais baseada na 
informação. Para ele, comba-
ter as desigualdades sociais e 
a própria exclusão significa in-
vestir na educação. 

Sem lugar para o 
banditismo 

O presidente se mostrou 
preocupado com a violência e 

narcotráfico. Ele disse que, 
no Brasil e nos demais países 
da América do Sul, não pode 
haver mais lugar para narco-
tráfico, banditismo e corrup-
ção. E afirmou que combater a 
falta de segurança é importan-
te para a preservação da pró-
pria ordem democrática. 

Fernando Henrique disse 
que reconhecia com humilda-
de e serenidade a existência 
de mazelas no país. O discurso 
do presidente foi uma respos-
ta ao pronunciamento do ora-
dor da turma de formandos do 
Instituto Rio Branco, Jonas 
Guimarães Ferreira, que disse 
ser absurdo o nível de concen-
tração de renda no' país e que 
esse era um fato que não po-
deria envaidecer ninguém. 

Investimento 
na educação 

Fernando Henrique disse 
que "a batalha central contra 
a desigualdade é o investimen-
to na educação e a democrati-
zação do acesso à informa-
ção". Ele afirmou que o desen-
volvimento do país está basea-
do em crescimento econõmi-
co, justiça social, respeito aos 
direitos humanos e preserva-
ção do meio ambiente. 

A verdadeira questão — 
com isso não digo que não se 
deva combater a concentra-
ção de renda — é como au-
mentar o piso de tal forma que 
haja melhor qualidade de vida 
da população — disse Fernan-
do Henrique. 

No caso do crime organiza-
do, ele discutirá o assunto 
com presidentes de países da 
América Latina, em agosto. 

Na América Latina prós-
pera e justa que estamos cons-
truindo não pode haver lugar 
para o narcotráfico, o bandi-
tismo, a corrupção. A ordem 
democrática se traduz em 
bem-estar, em conforto, com o 
fim da exclusão; e na seguran-

-ça-do indivíduo, -da -f amiba"- 
ma ordem capaz de combater 
o narcotráfico, o crime organi-
zado — disse ele. 

Droga não pode 
ser escape 

Para o presidente, não se po-
de aceitar que as drogas sejam 
um "instrumento de escape 
das mazelas do cotidiano". 

-- Temos que atuar forte-
mente nessas dimensões para 
que a ordem democrática seja 
não apenas estável, mas dese-
jada e aceita voluntariamente 

querida pela população —
disse o presidente Fernando 
Henrique, em resposta a resul-
tados de pesquisas de opinião 
que indicam que a população 
reclama da falta de autoridade 
no país. ■ 
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